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Aos dezessete dias de abril de dois mil e dezoito, às catorze horas, na sala da Secretaria dos 1 

Órgãos Deliberativos da Reitoria, no Campus I da UFPB, em João Pessoa, reuniu-se o 2 

Conselho do Centro de Ciências Aplicadas e Educação – CCAE, da Universidade Federal 3 

da Paraíba, Campus IV, sob a presidência da professora Maria Angeluce Soares Perônico 4 

Barbotin, Diretora de Centro. Atendendo à convocação da presidente do Conselho, a 5 

professora Maria Angeluce Soares Perônico Barbotin, compareceram os seguintes 6 

conselheiros: professor Alexandre Scaico, vice-diretor  do CCAE, professor Carlos Alberto 7 

Gomes de Almeida, chefe do Departamento de Ciências Exatas; professor Marcos Aurélio 8 

Paz Tella, chefe do Departamento de Ciências Sociais; professora Isabelle Carlos Campos 9 

Rezende, chefe do Departamento de Ciências Sociais Aplicadas; professor Kleber da Silva 10 

Barros, vice-chefe do Departamento de Design; professora Evelyn Fernandes Azevedo 11 

Faheina, chefe do Departamento de Educação; professor Joel Silva Santos, chefe do 12 

Departamento de Engenharia e Meio-Ambiente; professor Sílvio Luís da Silva, chefe do 13 

Departamento de Letras; professora Alessa Cristina Pereira de Souza, vice-coordenadora 14 

do curso de Antropologia; professor José Jassuípe da Silva Morais, coordenador de 15 

Ciências Contábeis; professora Angélica de Souza Galdino Acioly, coordenadora do curso 16 

de Design; professor Évio Eduardo Chaves de Melo coordenador de Ecologia; professora 17 

Renata Viegas de Figueiredo, coordenadora de Licenciatura em Ciência da Computação; 18 

professora Luciane Alves Santos, coordenadora do curso de Letras; professora Ruth 19 

Marcela Bown Cuello, coordenadora de Letras Língua Espanhola – EAD; professora 20 

Sandra Maria Araújo Dias, coordenadora do curso de Letras Língua Inglesa – EAD; 21 

professora Claudilene Gomes da Silva, coordenadora de Matemática; professora Aline 22 

Cleide Batista, coordenadora de Pedagogia; professora Juliana de Albuquerque Gonçalves 23 

Saraiva, coordenadora do curso de Sistemas de Informação; professor Frederico Gustavo 24 

Rodrigues de França, vice-coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e 25 

Monitoramento Ambiental; professor Pedro Francisco Guedes do Nascimento, Vice-26 

coordenador do Programa de Pós-Graduação em Antropologia; professora Marineuma de 27 

Oliveira Costa Cavalcanti, vice-coordenadora do Programa Nacional de Mestrado 28 

Profissional - PROFLETRAS; e os Representantes Discentes Peron Bezerra pessoa Filho, 29 

Marcos Elias Michelotti Sousa Barros, Celestino Albino da Silva Neto, Yuri de Barros e 30 

Maria Jordânia Nascimento de Oliveira. A presidente do conselho iniciou a reunião, a 31 

partir da pauta compartilhada previamente pela secretária Priscila Carvalho de Almeida 32 

Rodopiano, suprimindo os informes de forma oral, e se comprometendo a enviá-los por 33 
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email. Ela justificou que começaria a reunião seguindo os demais pontos da pauta e tão 34 

logo a reitora chegasse, voltaria ao ponto que deveria ser tratado com a reitora. Justificou 35 

também a impossibilidade da pró-reitora da PROPLAN em se fazer presente para 36 

apresentar a nova proposta de matriz orçamentária da UFPB. Como essa foi uma reunião 37 

com a presença de muitos participantes, além dos conselheiros, a professora Angeluce 38 

pediu para que todos se apresentassem. Após cumprimentar os presentes, a presidente do 39 

conselho fez a entrega de um documento de levantamento de dados, resultado da reunião 40 

da Direção de Centro, Subprefeitura e PU, que ocorreu em 08 de fevereiro de 2018, e que 41 

seria a base para a discussão com a reitora. Foi retirado de pauta a aprovação da ata, devido 42 

ao fato de a ata não ter ficado pronta em tempo hábil para ser com os conselheiros. Foram 43 

postos em votação os pontos de pauta: 1. Afastamento para capacitação da professora 44 

Luciane: a relatora, professora Evelyn Faheina, leu seu parecer, que foi favorável à 45 

solicitação e aprovado por unanimidade pelo Conselho. Após a chegada da reitora, a 46 

avaliação dos processos da pauta foi interrompida para tratar do ponto de pauta de 47 

infraestrutura com a Reitora e o Prefeito Universitário. A professora Angeluce 48 

contextualizou, para a reitora, as questões problemáticas da prefeitura, debatidas no CCAE 49 

na primeira reunião do conselho de 2018, em fevereiro, com a presença do professor João 50 

Marcelo; e na segunda reunião, em março, entre os conselheiros, momento no qual surgiu a 51 

necessidade de uma reunião com a reitora. A reitora avaliou a presença do professor João 52 

Marcelo fundamental, e considerou importante que a questão fosse tratada na presença 53 

dela, que ainda estava para chegar, e enquanto ele não chegava, ela contextualizou a 54 

história de seu reitorado e do descaso encontrado com a manutenção e com questões infra 55 

estruturais quando chegou à reitoria. Ela comentou acerca do orçamento da UFPB para 56 

esse ano, e sobre as vagas do SISU preenchidas em apenas 50% depois da primeira 57 

chamada, e o desafio de concorrer com o FIES, que o Governo liberou logo após a 58 

primeira chamada do SISU. A reitora se comprometeu em ir ao centro levar as respostas e 59 

os avanços da instituição. Ela questionou se a prefeitura já conversou com as prefeituras 60 

dos municípios de Rio Tinto e Mamanguape para saber se seria possível liberar os alvarás; 61 

que foi respondido que não é possível. O discente Yuri pediu para incluir o Restaurante 62 

Universitário de Mamanguape na pauta de obras parada, ao que a professora Angeluce 63 

respondeu que o Restaurante Universitário de Mamanguape não é uma questão de obra 64 

parada, pois ele já foi entregue e até equipado, e que ele é uma questão da PRAPE, e que já 65 

existe um encaminhamento de uma reunião com essa pró-reitoria para tratar dessa questão. 66 
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A reitora fez um relato sobre o comprometimento do professor João Marcelo, que a essa 67 

altura já tinha chegado à reunião, e sobre a contratação de 7 novos engenheiros, que 68 

relataram logo após sua entrada, os problemas encontrados. Segundo o professor João 69 

Marcelo, o maior dos problemas de pregões é por que antes os pregões não eram para 70 

todos os campi, mas passou a ser desde que ele assumiu a prefeitura. Passando a discutir os 71 

pontos apresentados pela Direção de Centro, a reitora disse que dia 24 de abril daria a 72 

resposta sobre o item 2 da lista da prefeitura, de material para recuperar o muro caído em 73 

Mamanguape devido a chuva, em fevereiro. A professora Angeluce avaliou que muitos dos 74 

problemas poderiam ser corrigidos com uma melhor comunicação da prefeitura com o 75 

centro. A reitora avaliou que esses problemas se resolveriam com a Unidade Gestora do 76 

Centro. No entanto, Angeluce avaliou que mesmo com Unidade Gestora, os Centros de 77 

Areia e Bananeiras continuam com problemas relacionados à PU, logo não é somente a 78 

UG que resolverá o problema, mas também uma melhor forma de trabalho por parte da 79 

PU. Sobre as plataformas elevatórias, a Reitora disse que gostaria que após a vistoria, e a 80 

empresa acionada, que fosse instalada em até 30 dias. Sobre o projeto elétrico, Angeluce 81 

contextualizou a greve de 2013, e a luta durante a greve. A professora Margareth 82 

questionou por que não foi feito o projeto elétrico, ao que Angeluce respondeu que, mesmo 83 

com todo o acompanhamento do centro junto às diversas gestões da PU, ele nunca foi 84 

entregue. Angeluce explicou que também em 2016, o subprefeito Jefferson, com suporte 85 

do professor Scaico, fez o levantamento da necessidade de carga, que foi entregue à 86 

prefeitura do campus I em março de 2016. A professora Juliana solicitou que o projeto de 87 

energia pudesse ser repassado para o conselho, logo que possível, em prazos, pois existem 88 

computadores sucateados no CCAE dependendo da energia. Ao que o prefeito deu uma 89 

estimativa de 4 a 6 meses, com 1 mês e meio para terminar o projeto de energia de Rio 90 

Tinto, mais 4 meses de licitação. A reitora pediu para o professor Scaico e Jefferson 91 

entrarem em contato com o engenheiro Tenysson. No entanto, a professora Angeluce 92 

relatou as dificuldades de resolução dessa questão, tendo em vista que tal reunião com o 93 

engenheiro Tenysson já ocorreu algumas vezes anteriormente. A reitora disse, então, que 94 

convocaria uma reunião com a PU, e Tenysson, a direção do CCAE e subprefeitura para 95 

semana seguinte, dia 24 de abril, às 9h, no gabinete da reitoria, para elaborar esses prazos. 96 

A professora Juliana e o professor Sílvio relatam as falhas de comunicação com a 97 

Prefeitura Universitária, reforçaram a importância da comunicação e solicitaram que 98 

fossem revistas e corrigidas as falhas de comunicação da PU. A professora Angeluce 99 
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pediu, mais uma vez, para que a PU fizesse uma nova análise para verificar a viabilidade 100 

de instalação de novos aparelhos de ar-condicionado, alegando que a última orientação da 101 

PU era a de não instalar mais nada em Rio Tinto, mas que o RU havia feito instalações de 102 

máquina de lavar louca e ar-condicionado, e que a partir disso, fica frágil a credibilidade na 103 

orientação da PU. A professora Angeluce exemplifica medidas propostas pelos docentes, 104 

como fazer rodízio de momentos nos quais se liga determinados aparelhos e se desliga 105 

outros, citando proposta do professor Washington de Design. A professora Margareth 106 

pediu para a direção apresentar uma proposta à prefeitura de onde está emergencialmente 107 

precisando de ar-condicionado. Houve um debate sobre esse ponto, com a contextualização 108 

do problema dos ares-condicionados e da energia. Sobre as obras paradas, a professora 109 

Angeluce lembrou que a última informação da PU era a de que a única obra que poderia 110 

ser retomada em um médio prazo seria do prédio da pós-graduação, em Rio Tinto. A 111 

reitora relembrou que o hotel-escola seria um hotel para o curso de hotelaria, curso que 112 

veio para João Pessoa e houve uma reunião no CCAE que ficou decidido que esse prédio 113 

seria usado como residência; depois ficou demonstrado que não haveria a necessidade de o 114 

hotel-escola ser uma residência universitária devido ao fato de a residência universitária de 115 

Rio Tinto estar passando por um processo de organização para ser liberado para os 116 

estudantes de Rio Tinto e de Mamanguape; e que essa informação veio de uma prefeita que 117 

informou à reitora que já havia conversado com a diretora do centro e acertado o repasse 118 

do prédio do Hotel-escola para a prefeitura. Ao que a reitora disse que, nessa conversa, ela 119 

confirmou com a representação da prefeitura de Mamanguape que qualquer decisão de uso 120 

do prédio seria tomada inicialmente pelo Conselho do CCAE. Angeluce disse que a 121 

Secretaria de Planejamento da prefeitura de Mamanguape se reuniu com o professor João 122 

Marcelo, conseguiu as plantas do Hotel-Escola com a PU - as quais o CCAE não têm – 123 

para, então, entrar em contato com a direção do CCAE. Eles procuraram a direção do 124 

CCAE e informaram à direção que a PU sinalizou algumas possibilidades. Nessa reunião, a 125 

direção informou à Secretaria de Planejamento de Mamanguape que essa não é uma 126 

decisão que a direção de centro toma, mas o Conselho de Centro, o qual já decidiu em 127 

2013. Nessa ocasião, foi relatado que a professora Angeluce informou aos representantes 128 

da prefeitura de Mamanguape que a destinação do Hotel-escola era para residência 129 

universitária, e se eles desejavam fazer uma proposta de uso diferente, essa proposta 130 

poderia ser encaminhada para o Conselho do CCAE, que por sua vez convocaria a 131 

comunidade acadêmica para debater o assunto através de assembleia – devido à decisão 132 
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inicial ter sido tomada também em Assembleia. A professora Angeluce entrou em contato 133 

com o professor João Marcelo para ter alguns esclarecimentos legislativos, sobre como se 134 

daria uma cessão de um espaço federal, se estaria amparado legalmente. Logo após essa 135 

reunião, um deputado estadual foi às redes sociais divulgar que, em reunião com a reitora, 136 

havia sido decidido que o prédio seria cedido para prefeitura de Mamanguape. Ao que a 137 

reitora disse que não houve essa visita à sala dela para tratar desse tipo de assunto. A 138 

professora Angeluce pediu esclarecimentos quanto à fala da reitora de que ficou 139 

demonstrado que não haveria a necessidade de o hotel-escola ser uma residência 140 

universitária, pois todos os documentos do CCAE demonstram a indicação do prédio para 141 

que seja uma residência universitária.  A reitora ponderou que a residência só deve ser 142 

decidida caso haja dados que mostrem que uma residência seria de fato mais importante do 143 

que um ambiente administrativo ou acadêmico. A professora Angeluce lembrou que o 144 

processo aberto ainda na gestão de Scaico e Lusival foi dado como perdido pela PU. A 145 

reitora pediu para retomar o processo com o extrato de ata da decisão do conselho da 146 

mudança do objeto da obra do hotel-escola para uma residência universitária. A professora 147 

Angeluce lembra que o prefeito da época, Sergio Alonso, havia informado que encaminhou 148 

esse processo para a procuradoria jurídica para avaliar a mudança do objeto da obra. A 149 

reitora reforçou que o processo deveria ser retomado a partir da decisão em ata ou extrato 150 

de ata do conselho. O professor Marco Aurélio avaliou que esse momento de discussão foi 151 

resultado de uma discussão intensa com os estudantes. A reitora disse que o centro tem que 152 

avaliar se tal decisão ainda seria a mais viável. Sobre o prédio do centro administrativo, 153 

foram relembradas questões acerca do quadro de energia, e da necessidade de adequação 154 

da rede elétrica à necessidade e capacidade do centro. Foi feito um breve debate entre o 155 

prefeito, o professor Scaico, Jefferson e a professora Angeluce, devido a essa questão já ser 156 

antiga. A professora Juliana e o professor Sílvio avaliaram que a dificuldade de obter 157 

informações causa constrangimentos. O Pró-Reitor de Gestão de Pessoas, Chico Ramalho 158 

avaliou que todos estamos reunidos devido ao compromisso com a universidade. O 159 

professor Jassuípe avaliou como produtiva a reunião, por não ser baseada no 160 

“revanchismo” político, de modo que estaríamos todos caminhando para a resolução; ele 161 

solicitou enfaticamente que a prefeitura universitária desse respostas e passasse a 162 

responder às comunicações do campus IV. A reitora se propôs a, em 30 dias, ter mais uma 163 

reunião do conselho do centro, com todas as respostas aos pontos e questionamentos. Esse 164 

encaminhamento da reitora foi aceito pelo Conselho de Centro, mas a professora Angeluce 165 
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pediu para utilizar o tempo que faltava para o término da reunião para contextualizar mais 166 

algumas questões e falou sobre a problemática dos transportes, dizendo que o centro 167 

passou mais de um ano sem nenhum dos ônibus em funcionamentos, pois um está com o 168 

vidro da janela quebrada e o outro está com motor desaparecido. O prefeito, João Marcelo, 169 

disse que a polícia federal ficou de fazer uma visita no dia seguinte para fazer 170 

investigações. Foram esclarecidas também algumas questões acerca do serviço de 171 

reprografia, o qual não tem na unidade de Rio Tinto há mais de 2 anos, devido à licitação 172 

deserta novamente. A solução encontrada, pelo professor João Marcelo, seria fazer uma 173 

carta-convite, como alternativa paliativa. No entanto, ele relatou uma dificuldade 174 

encontrada, junto à procuradoria, que se trata de fazer uma carta-convite a empresa que não 175 

queira oferecer o serviço por ocasião do processo licitatório, sabendo-se que após 3 176 

pregões, todos foram desertos. O encaminhamento dado à direção do CCAE pelo prefeito e 177 

pela reitora foi que o centro entrasse em contato com empresas que pudessem oferecer o 178 

serviço de reprografia no campus (com nome da empresa e contato, para ser encaminhado 179 

ao professor João Marcelo), para que seja feita a carta-convite. A professora Angeluce 180 

destacou que, diante da possibilidade de sobreposição de períodos que a PRG está 181 

planejando, há a necessidade cada vez maior do uso de 3 salas de aula em Rio Tinto que 182 

atualmente estão sendo usadas como almoxarifado, devido ao prédio da administração 183 

geral de Rio Tinto não ter sido entregue. A professora Angeluce disse que já questionou a 184 

PU a possibilidade do uso de salas do prédio da administração em Rio Tinto, através de 185 

processo à PU e memorando eletrônico à reitoria, na tentativa de obter resposta, visto que 186 

as coordenações e departamentos já fizeram seus estudos acerca de quantitativos de 187 

professores e demanda de disciplinas e alunos, no entanto, não tem ainda como avaliar, 188 

para a supressão de períodos, as questões de infraestrutura.  O professor João Marcelo 189 

disse que precisaria avaliar se a estrutura do prédio da administração estaria pronta e 190 

segura para abrigar as salas do almoxarifado, visto que de um lado do prédio da 191 

administração está o futuro auditório cujo teto está cedendo, precisando, portanto, de um 192 

posicionamento técnico de engenheiro civil da PU. Houve uma pequena discussão relativa 193 

à falta de feedback, desrespeito e falta de credibilidade no trato da prefeitura do campus I 194 

com a o CCAE. A professora Juliana questionou se teria a possibilidade de ter um prazo, 195 

para que seja priorizada a comunicação com o CCAE e dar feedback às questões tratadas, 196 

ao que o professor João Marcelo respondeu afirmativamente, de modo que seriam feitos os 197 

encaminhamentos de imediato na manhã seguinte. A professora Angeluce fez mais um 198 
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apelo à PU, para que respondesse um processo que foi aberto solicitando autorização para 199 

utilizar uma parte do prédio administrativo como espaço para almoxarifado, o que 200 

permitiria liberar 3 salas de aula em Rio Tinto, e alegou que, como esse processo foi aberto 201 

a mais de 1 mês e não teve resposta, ela havia tomado a iniciativa de enviar um 202 

memorando eletrônico para a reitora pedindo sua intervenção nessa questão, que também 203 

seria fundamental para formular uma resposta para a PRG sobre a viabilidade de operar 204 

duas entradas do SISU no Campus IV. O professor João Marcelo justificou que ainda não 205 

havia respondido, pois estava aguardando uma avaliação técnica sobre a demanda, uma vez 206 

que o auditório do referido prédio tem seu telhado comprometido com risco de 207 

desabamento. A professora Angeluce expressou sua surpresa com essa informação, 208 

lembrando que em sua reunião de 08 de fevereiro de 2018 com a PU existia um 209 

entendimento da PU de que, se a questão elétrica do prédio administrativo fosse resolvida, 210 

a estrutura que fica no lado oposto ao auditório poderia ser utilizada. Sobre essa questão 211 

ficou encaminhado que seria priorizada a vistoria do engenheiro e uma resposta técnica . 212 

Ficou marcada a próxima reunião para o dia 15 de maio, às 14h, na sala da SODS. Não 213 

tendo mais a tratar, a reitora se despediu, reiterando seu compromisso com a instituição. 214 

Seguindo com a análise dos pontos de pauta, foram colocados em votação os seguintes 215 

processos: 2. Solicitação de redistribuição do professor Leandro Araújo da UFAL para a 216 

UFPB: o relator, professor Joel Silva, leu seu parecer, que foi favorável à solicitação e 217 

aprovado por unanimidade pelo Conselho. 3. Solicitação de Redistribuição para a UFPB, 218 

da professora Eddla Karina G. Pereira, da UFERSA: a relatora, professora Evelyn Faheina, 219 

leu seu parecer, que foi favorável à solicitação e aprovado por unanimidade pelo Conselho. 220 

4. Solicitação de Remoção para o CCAE, do professor Júlio A. Pinho Neto, do DC – 221 

CCTA: o professor Marco Aurélio leu o parecer da relatora, professora Kelly Oliveira, que 222 

foi favorável, e aprovado por unanimidade pelo Conselho. Foi escolhida a data de 03 de 223 

maio para a 1ª Reunião Extraordinária do ano do CCAE, sobre a proposta da PRG de 224 

juntar duas entradas do SISU. Será em Rio Tinto, às 14h. Não havendo nada mais a ser 225 

tratado, a professora Angeluce agradeceu a presença de todos, declarou encerrada a 226 

reunião, da qual eu, Priscila Carvalho de Almeida Rodopiano, lavrei a presente ata, que 227 

dato e assino, juntamente com os presentes. Reunião Ordinária – João Pessoa - PB, 30 de 228 

abril de 2018. 229 


